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INTRODUÇÃO
 A adolescência é um importante período do processo evolutivo humano, no qual ocorrem inúmeras modificações físicas, psicológicas, emocionais e sociais, sendo ainda um momento em que os jovens experimentam desejos, dúvidas, curiosidades e em meio a estas transformações, vivenciam a descoberta do próprio corpo e do prazer sexual (SILVA et al., 2013).
É durante a adolescência que a sexualidade se intensifica, quando os organismos feminino e masculino sofrem um processo de amadurecimento resultante da produção e atuação de hormônios como estrogênio e progesterona, na mulher e testosterona, no homem. A sexualidade é algo que se constrói e se aprende socialmente, é ampla, difusa, complexa e fundamental no desenvolvimento da personalidade (COSTA et al, 2014). 
No Brasil, a discussão sobre a quem cabe a responsabilidade de informar os jovens e adolescentes quanto à sexualidade data do século passado (NETO et al., 2012). Entretanto, a educação sexual deve ocorrer no ambiente familiar, no ambiente escolar e nos serviços de saúde, como por exemplo, na Estratégia de Saúde da Família (ESF). A educação sexual deve ser abordada entre os adolescentes haja vista diminuir ou reduzir os riscos e vulnerabilidades que este segmento populacional pode estar continuamente exposto. Há necessidade de se considerar o que os adolescentes sabem acerca de sua própria sexualidade. 
Diante da discussão exposta e com base em experiências vivenciadas, surge o seguinte questionamento: quais são os saberes de adolescentes grávidas frente à contracepção? Com isto, buscou-se compreender o que as adolescentes conhecem acerca dos métodos contraceptivos. 

Espera-se que o estudo contribua para à atenção em saúde ao adolescente no que se refere à organização dos serviços de saúde além de mudança no modelo de atendimento com foco para a integralidade em saúde. 

OBJETIVO
Conhecer os saberes de adolescentes grávidas frente a contracepção. 
METODOLOGIA 
Com o intuito de conhecer, interpretar e explorar os saberes de gestantes adolescentes sobre métodos contraceptivos desenvolveu-se um estudo de natureza descritiva, exploratória com abordagem qualitativa. O estudo foi realizado na cidade de Juazeiro do Norte, situada no sul do estado do Ceará, segundo dados do IBGE (2014), ocupa cerca de 248,832 km² e com uma população de 266.022 mil habitantes, dos quais 118.353 são homens e 132.586 pessoas são mulheres. 

O cenário do estudo foi uma maternidade de referência no referido município; pois este serviço de saúde é referência para o atendimento de gestantes que realizam pré-natal de alto risco. Como critério de inclusão, foi considerado a idade, que segundo o Ministério da Saúde, adota para a adolescência, a faixa etária de 10 a 19 anos. O critério de exclusão foi está desacompanhada de seus responsáveis legais. Logo, participaram do estudo 17 adolescentes gestantes. As participantes foram selecionadas por critério de amostragem por saturação. 

Os dados foram obtidos por meio de uma entrevista semiestruturada. A coleta de dados aconteceu no período de maio do ano de 2016. A entrevista ocorreu de forma espontânea e individual, em um ambiente reservado assegurando a privacidade das entrevistadas, realizada em dias e horários de consultas da maternidade. 

Para a organização e análise de dados foi utilizada a Análise Temática, que de acordo com Minayo (2010), é definida como a descoberta dos núcleos de sentidos, que constituem uma comunicação acerca da frequência ou da presença de algum significado para o objeto que está sendo analisado. 

Para a realização e desenvolvimento do presente estudo, foram considerados os preceitos éticos sobre pesquisas que envolvem seres humanos, cumprindo às exigências éticas e científicas do Conselho Nacional de Saúde (CNS) regulamentado pela Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Regional do Cariri (URCA), e recebeu parecer favorável n°1.534.457 – 2016. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As participantes tinham idades variando entre 14 a 19 anos, sendo uma maioria (05) com 18 anos, seguido por 19 e 15 anos com 03 participantes de cada idade. Com 16 e 17 anos, tinha-se a mesma quantidade de adolescentes, com um total de 02 para cada faixa etária. Apenas 01 participante possuía idade de 16 anos e a menor idade evidenciada, foi 14 anos, com apenas 01 participante. 

Diferenciando-se assim, quando comparado a um estudo realizado por Taborda et al. (2014), no qual as adolescentes que já tinham passado por uma gestação, possuíam idade entre 13 a 18 anos, no momento da gravidez, e a média de idade entre elas era de 15 anos.
 Do total das participantes do estudo, 10 relataram estar solteiras, seguido por 05 que disseram estar em uma união estável, caracterizando-a como aquela que vivem juntos, mas não são casados no civil e/ou religioso, e 02 são casadas no civil e/ou religioso.
 Em relação à escolaridade, 09 informaram que possuem o ensino médio incompleto, seguido por ensino fundamental completo com 03, ensino médio completo e ensino fundamental incompleto, obteve-se a mesma quantidade de 02 para cada escolaridade e apenas 01 iniciou o ensino superior. 

A maior parcela das gestantes informou que conhecia os métodos e citaram o preservativo masculino, anticoncepcionais injetáveis e as pílulas anticoncepcionais. Os métodos contraceptivos são todos aqueles utilizados para evitar a gravidez, podendo ser reversíveis ou irreversíveis, invasivos ou não invasivos e são classificados de acordo com suas características. 

As participantes, em sua maioria tinham um conhecimento sobre a disponibilização gratuita de algumas classificações de métodos, mas no momento do discurso, elas se referiam as classificações como sendo o método em si. Para Oliveira, Vieira e Fonseca (2011), o uso dos métodos contraceptivos diverge de acordo com a etapa da adolescência e o nível de instrução. 

Algumas participantes durante a entrevista citaram que já usaram o preservativo, mas não os incluíram no grupo dos métodos disponibilizados no serviço de saúde, por considerarem que esses métodos sejam apenas as pílulas anticoncepcionais e os injetáveis, voltando assim, à associação dos mesmos com remédios. Observou-se ainda que quanto maior a idade e a escolaridade das participantes, mais bem informadas elas eram. O método contraceptivo é mais usado depois de decorrido tempo considerável da iniciação sexual. Entre adolescentes, as que apresentavam baixo grau de instrução fazem menos uso e estão mais propensas a abandonar o uso dos anticoncepcionais (OLIVEIRA; VIEIRA; FONSECA, 2011). 

Quando perguntadas sobre a utilização de métodos contraceptivos na primeira relação sexual, maior parte das participantes responderam que não houve uso, sendo um total de 14 (82%) e apenas 03 (18%) fizeram uso de algum tipo de método, sendo este, o preservativo masculino. Pode-se perceber que após a primeira relação sexual, as adolescentes passaram a utilizar algum tipo de método, e dentre esses, o preservativo foi o mais escolhido pelas participantes, logo em seguida veio o anticoncepcional de emergência, seguido pela pílula anticoncepcional.

Para Penaforte et al. (2010), em relação à liberdade de escolha do método, 83,4% disseram que possuem tal liberdade, entretanto, relataram que faziam uso de anticoncepcional oral, e não tinham conhecimento sobre os riscos do uso indiscriminado.
Os adolescentes do sexo masculino, raramente, optam por utilizar o preservativo, mas não se recusam a usar quando solicitados. As meninas, por sua vez, não pedem para os meninos usarem porque não gostam ou sentem vergonha. Esse tipo de comportamento preocupa, visto que basta uma única relação sexual desprotegida para que aconteça uma gravidez e transmissão das Doenças Sexualmente Transmissíveis (MENDES et al., 2011).
O conhecimento sobre os métodos contraceptivos influencia diretamente no seu uso, quanto mais informações adquiridas, mais seguras as adolescentes irão se sentir para fazerem uso de determinado método, pois saberão qual é mais seguro, mais eficaz, quais os efeitos colaterais, qual a forma correta de uso e qual a indicação daquele método.
Vale salientar ainda, a percepção de que o uso do anticoncepcional de emergência tornou-se a saída para quando houvesse a prática de relações desprotegidas, sendo usada rotineiramente, havendo assim um uso descontrolado e exagerado de uma pílula que tem o propósito de uso para uma emergência e não para uso constante.

Pode-se observar, também, que o fato de os adolescentes conhecerem os riscos aos quais estão expostos não implica em atitudes de prevenção, pois algumas adolescentes conheciam acerca do uso de algum método de contracepção, mas não faziam o uso adequado.
        Neste contexto, a saúde do adolescente deve ser trabalhada, com efetividade no contexto da atenção primária de saúde. A ESF é um dos serviços principais no que se refere ao contexto das redes de atenção à saúde. Já que este serviço, há o foco para a atuação multiprofissional, reforçando os aspectos de organização e otimização da atenção à saúde na área primária, através de um conjunto de ações e serviços de saúde, no âmbito individual e além da busca pela integralidade, por meio da realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde e prevenção de agravos, sempre em consonância com a integralidade do cuidado (BRASIL, 2012).  

Reconhece-se a importância de se trabalhar a integralidade de assistência para a atenção em saúde. Destaca-se o papel da atenção básica em saúde, por ser esta, a principal via de acesso dos sujeitos aos serviços de saúde. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O baixo nível de conhecimento apresentado pelas gestantes adolescentes sobre anticoncepção aponta para falhas no processo de educação em saúde sexual, evidenciado pela atual situação das mesmas, pois até aquelas que se sobressaíram em nível de conhecimento, apresentaram comportamentos e dúvidas que acabaram resultando em uma gestação, mostrando que não houve uma associação do conhecimento sobre os métodos com a prática sexual.

É importante destacar o papel da família, escola e serviços de saúde na articulação de práticas que envolvem a educação sexual de crianças e adolescentes. As orientações repassadas no lar devem ser complementadas nas escolas e nos serviços de saúde para garantir o esclarecimento sobre os medos e dúvidas enfrentados por adolescentes nessa fase da vida.

Logo, a integralidade na assistência à saúde do adolescente engloba o trabalho das políticas públicas e articulação intersetorial que resultem em práticas educativas mais efetivas e adequadas à realidade local. Deve-se valorizar o nível de conhecimento de cada adolescente, sua cultura e preceitos a fim de incluir no planejamento de ações coordenadas. A interdiciplinaridade na atenção à saúde ao adolescente pode ser uma estratégia para reverter tal situação. Ademais, faz-se necessário considerar o papel da atenção primária de saúde, como ordenadora das redes de atenção à saúde para otimizar a atenção à saúde do adolescente. 
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